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Disclaimer

e Este documento foi preparado pela ANP e apresenta as melhores
estimativas, com base nos dados disponiveis.

e Entretanto, nao ha garantia de realizacao para os valores previstos ou
estimados.

e Os dados, informacdes, opinides, estimativas e projecdoes apresentados
neste documento sao sujeitos a alteracao sem prévio aviso.



@' Ambiente de P,D&I no Brasil

O pais esta bem posicionado no ranking internacional de producao
académica

Posicionamento muito ruim no ranking internacional de producao de
Inovacgao

Muitos recursos publicos e poucos recursos privados para atividade de
PD&l



Apresentador
Notas de apresentação
O Brasil ficou na 64ª posição no Índice Global de Inovação (IGI), elaborado pela Universidade de Cornell e Insead e pela Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI). A pesquisa é realizada há 10 anos e a última edição foi em 2018, sendo analisados 126 países.
Chama a atenção o fato do Brasil ser o 14º maior produtor de artigos científicos no mundo e estar tão mal posicionado  no ranking de inovação. Vários fatores podem levar o país a ser ineficiente neste processo, mas existe um método infalível: afastar os mundos da academia (que gera conhecimento) e das empresas (que gera empregos e inovação). O Brasil tem feito isso, usando um repertório que vai da ideologia à burocracia.



IA importancia de cada ator em P,D&I

Empresas/Instituices Credenciadas: Expertises Complementares

£
Instituicio Credenciada Empresas
v’ expertise na atividade de v' visdo mais voltada para
pesquisa a aplicabilidade

v' forte atuacdo na pesquisa
basica

Integracao

v' conceitos/ conhecimento

Academia com papel relevante na da indUstria

capacitacdo de Recursos Humanos e
Disseminacao do Conhecimento

tecnologias/inovacdes

v maior conhecimento
das necessidades
demandas tecnoldgicas



Obrigacao contratual de investimento em PD&l - setor de O&G
Clausula de PD&I dos contratos de E&P

De ondevem osrecursos ?
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RS Bilhdes

Montante dos recursos para PD&I

gerados pela Clausula
Em 2018
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Evolucao da participacao das empresas nos
iInvestimentos em PD&I (ciausula de p.D&r)

Participacdao Acumulada (1998 — 2018):
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Apresentador
Notas de apresentação
 A participação crescente das demais concessionárias (não Petrobras) nos investimentos em PD&I é um indicador do sucesso na atração de novos players/investidores para as atividades de E&P no Brasil



Modelo de investimento em P,D&I
no setor de O&G

A decisao de onde investir e aplicar os recursos € uma
responsabilidade das proprias empresas de petroleo.

—> um processo que favorece a identificacdo direta das demandas criticas e / ou estratégicas que
impactam na continuidade e expansao das operacdes dessas empresas

— atividades de P,D&I abrangendo toda a cadeia de valor do setor do petrdleo e do gas natural e
em energias renovaveis, biocombustiveis e questdoes ambientais.



Modelo de investimento em P,D&I
no setor de O&G

2 principios basicos e inegociaveis para o desenvolvimento de qualquer projeto:



Modelo de investimento em P,D&I
no setor de O&G

Empresas petroleiras devem buscar os projetos que considerem melhores
-> Nao escolher projetos em fung¢do do “risco ANP”

Incentivo a projetos com empresas fornecedoras + universidades
- énfase no aumento do “I” (inovacao)



Apresentador
Notas de apresentação
O nosso esforço é no sentido de que bons projetos, que poderiam vir a trazer ganhos expressivos para a empresa e para o País, deixem de ser feitos por medo das empresas Petroleiras de que elas venham a ter problema no futuro com a aprovação dos mesmos pela ANP


IAprimoramentos na regulacao de P,D&I

Interlocucao com os stakeholders = contribuicao dos agentes

Instituicoes de Pesquisa

Empresas Petroleiras

Associacoes Setoriais




Aprimoramentos na regulacao de P,D&I
Conceitos basilares das mudancgas

Simplificacao

Maior liberdade de aplicacao para a empresa petroleira

Incentivo a investimentos em P,D&I nas empresas

Incentivo a criacao de fundos voltados para pequenas empresas e start-ups

Incentivo a projetos em parceria Universidade-Empresas

Implantacao do Programa de Recursos Humanos (PRH-ANP)
- Maior integra¢ao entre empresas financiadoras e os programas MSc e DSc do PRH




Aprimoramentos na regulacao de P,D&I
Principais alteracoes

Substituicao de “Empresa Brasileira de Base Tecnologica” por “Empresa Brasileira”,
ampliando a possibilidade de realizacao de projetos

Extincao do COMTEC

Nao interferéncia da Agéncia sobre a reparticao dos direitos dos Ativos Intangiveis que
deverao observar o estabelecido em Lei

Ampliar o escopo de aplicacao dos recursos em instalagoes prdprias (empresas
petroliferas), empresa fornecedoras e Universidades e Centros de Pesquisa



Apresentador
Notas de apresentação
Empresa de Base Tecnológica – requisito para utilização de recursos em parceria com Universidades e Centro de Pesquisa – Conceito subjetivo elevando risco 
Substituição de “Empresa Brasileira de Base Tecnológica” por “Empresa Brasileira”, ampliando a possibilidade de realização de projetos


Comitê Técnico-Científico – COMTEC – diretrizes para a aplicação dos recursos.
Só referente aos contratos da 11ª, 12ª e 13ª Rodadas de Concessão 
Revogar a criação do COMTEC.
Quando houver obrigação de investimento para esses contratos, um comitê poderá ser formado.






Aprimoramentos na regulacao de P,D&I
Principais alteracoes

Introduc¢ao de 5% de custos de gestao, sem prestacao de contas

Custos Indiretos das ICTs: 15%, sem presta¢ao de contas

Ampliacao e simplificacao das despesas admitidas nos projetos em Empresas
Brasileiras, em particular nas Empresas Brasileiras de Micro e Pequeno Porte

Ampliacao e simplificacao das despesas admitidas nas instalagcoes da Empresa
Petrolifera



Apresentador
Notas de apresentação
Ampliação e simplificação das despesas admitidas nos projetos em  Empresas Brasileiras em  particular nas Empresas Brasileiras de Micro e Pequeno Porte:
Exemplos:
Serviços tecnológicos
Ressarcimento de custos diretos relacionados à realização de testes, ensaios e experimentos.
Compra de equipamentos, instrumentos e outros materiais de natureza permanente
Despesas acessórias de importação, abrangendo fretes, seguros, armazenagens, impostos e taxas
Concessão de passagem e diária ou ajuda de custo, no País e no exterior
Compra de dados técnicos não regulados pela ANP que sejam justificados na execução do projeto; Aquisição de licença de software
Manutenção preventiva e corretiva nos equipamentos e instrumentos utilizados no escopo do projeto do programa.



Ampliação e simplificação das despesas admitidas nas instalações da Empresa Petrolífera:
Exemplos:
Serviços Tecnológicos
Compra de equipamentos, instrumentos e outros materiais de natureza permanente.
Passagem e diária ou ajuda de custo, no País e no exterior.
Despesas acessórias de importação, abrangendo fretes, seguros, armazenagens, impostos e taxas;
Remuneração direta de pessoal próprio residente no país, acrescidas de todos os encargos legais e dos benefícios de seguro saúde, vale transporte e auxílio alimentação
5% para gestão técnica e administrativa. Essas despesas não são sujeitas à comprovação




Aprimoramentos na regulacao de P,D&I
Principais alteracoes

Ampliar o escopo de aplicacao dos recursos em instalacoes

proprias, empresas e Universidades e Centros de Pesquisa

* Projeto destinado a construcao de protdtipo ou de unidade piloto resultante de
atividade de pesquisa e desenvolvimento tecnoldgico realizado parcialmente no
exterior, desde que submetido previamente a analise da ANP.

* Projeto especifico de engenharia nao rotineira.

Simplificacoes para os projetos de infraestrutura laboratorial




Aprimoramentos na regulacao de P,D&I
Principais alteracoes

Ampliacao e simplificacao das despesas admitidas nos projetos

em Empresas Brasileiras em particular nas Empresas
Brasileiras de Micro e Pequeno Porte:

Exemplos:

e Servic¢os tecnoldgicos.

e Ressarcimento de custos diretos relacionados a realizacao de testes, ensaios e experimentos.

e Compra de equipamentos, instrumentos e outros materiais de natureza permanente.

e Despesas acessdrias de importacao, abrangendo fretes, seguros, armazenagens, impostos e taxas.
e Concessao de passagem e diaria ou ajuda de custo, no Pais e no exterior.

e Compra de dados técnicos nao regulados pela ANP que sejam justificados na execu¢ao do projeto;
Aquisicao de liceng¢a de software.

e Manutencao preventiva e corretiva nos equipamentos e instrumentos utilizados no escopo do projeto do
programa.



Aprimoramentos na regulacao de P,D&I
Principais alteracoes

Ampliacao e simplificacao das despesas admitidas nas

instalacdes da Empresa Petrolifera:

Exemplos:

e Servi¢os Tecnoldgicos.

e Compra de equipamentos, instrumentos e outros materiais de natureza permanente.

e Passagem e didria ou ajuda de custo, no Pais e no exterior.

e Despesas acessorias de importagao, abrangendo fretes, seguros, armazenagens, impostos e taxas.

e Remuneragao direta de pessoal préprio residente no pais, acrescidas de todos os encargos legais e dos
beneficios de seguro saude, vale transporte e auxilio alimentagao.

e 5% para gestao técnica e administrativa. Essas despesas nao sao sujeitas a comprovagao.



Aprimoramentos na regulacao de P,D&I
Principais alteracoes

Inclusao da possibilidade de aplicacao dos recursos

decorrentes da Clausula em “Programas Prioritarios”

* Objetivo - desenvolver empresas inovadoras das cadeias produtivas, estimular o
empreendedorismo e induzir a cooperac¢ao entre instituicoes de pesquisa cientifica
tecnoldgica e empresas.

Aportes voluntarios.

Devem observar as regras do regulamento.

Instituicdo gestora do Programa devera ter assinado um instrumento juridico com a ANP.
Os aportes das Empresas Petroliferas no Programa serao limitados a no maximo 10% do
valor de sua obrigacao de investimento em P,D&I no ano corrente ou a um valor maximo
em Reais (RS) estipulado no Manual Orientativo, sendo considerado o mais alto entre
esses dois parametros




Consideracoes finais
Aspectos positivos

Disponibilidade de um volume de recursos mais ou menos constante,
garantindo uma previsibilidade e a continuidade dos investimentos

Os investimentos em PD&I ampliaram a base de pesquisa e elevaram a

competéncia tecnoldgica brasileira na exploracao e producao de petroleo
e gas natural

A obrigacao de investimento em PD&I decorrente da Clausula contribuiu
para a garantia do orcamento para o CENPES




Consideracoes finais
Aspectos negativos

Os recursos para atividades de PD&I decorrentes da Clausula tiveram efeito na
inovac¢ao abaixo do desejavel

Poucos projetos integrados entre empresas fornecedoras e universidades

Dificuldade para investimentos em start-ups

Burocracia afeta a eficiéncia da aplicacao dos recursos




Agéncia Nacional do Petrdleo, Gas Natural e Biocombustiveis - ANP

Av. Rio Branco, 65, 162 andar
Rio de Janeiro — Brasil

Telefone: +55 (21) 2112-8100
www.anp.gov.br

www.brasil-rounds.gov.br

ol
Narural Gas and Biofuels
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